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GDF cuidará dos doentes em casa 
Secretaria de Saúde inaugura Programa de Assistência em Cuidados Paliativos aos Pacientes com Câncer Avançado 

O s portadores de câncer 
avançado já podem rece-
ber tratamento domici- 

liar, com a inauguração do 
Programa de Assistência em 
Cuidados Paliativos aos Pa-
cientes com Câncer Avançado, 
da Secretaria de Saúde do DE. 
A estimativa é de que dois mil 
pacientes sejam acompanha-
dos por ano. 

O programa conta com o 
trabalho dos agentes do Saúde 
na Familia e do Núcleo de As-
sistência Médica a Internados 
em Domicílio (Namid), pro-
grama já implantado em So-
bradinho, onde atende porta-
dores de outras enfermidades. 

Zali Neves da Rocha, coor-
denadora do programa, expli-
ca que os cuidados paliativos 
são para os pacientes que não 
têm mais cura. "Propiciamos 
assistência integral, com en-
fermeiros, médicos, psicólogos 
e assistentes sociais", explica. 

A idéia é colocar, em cada 
centro de saúde, uma coorde-
nação regional para assistir o 
paciente. Quando precisar de 
internação, ele será levado 
para o Hospital de Apoio. Zali 
conta que é necessário asse-
gurar qualidade de vida para 
os pacientes, mesmo em seus 
últimos momentos. 

Uma equipe do Saúde na 
Família cuida do atendimento 
domiciliar e uma equipe no 
Hospital de Apoio é responsá- 

vel pelo paciente durante as 
visitas mensais à unidade pa-
ra controle da doença e em 
caso de internação. 

De acordo com o coorde-
nador do Namid, Walter Gaia, 
são criados vínculos afetivos a 
partir do momento em que o 
profissional é inserido na casa 
do paciente. Isso faz com que 
o tratamento seja mais rápido 
e eficaz do que o feito em um 
hospital. Além disso, com a 
internação domiciliar, os cus-
tos com o paciente são reduzi-
dos em 60%. 

O aposentado Luiz Moura 
descobriu por acaso que tinha 
câncer de mama. Há seis anos 
ele sofre com a doença, que 
agora já se espalhou para vá-
rias partes do corpo. 

Hoje Luiz é um dos benefi-
ciados pelo programa de aten-
dimento domiciliar aos porta-
dores de câncer avançado. 
"Antes a minha rotina era no O aposentado Luiz Moura, beneficiado pelo programa de atendimento domiciliar: "Fui desenganado pelos médicos, mas não por Deus" 
hospital. Agora estou bem 
melhor ", conta. 

Luiz explica que o relacio- 
namento com os médicos e en- 
fermeiras do programa é exce- 
lente: "Eles me tratam com 
muito amor e carinho". O apo- 
sentado se sente vitorioso, 
porque os médicos deram a ele 
quinze dias de vida e já se pas- 
saram nove meses. Ele conta 
que se vale da fé para sobrevi- 
ver: "Fui desenganado pelos 
médicos, mas não por Deus". 


